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segundo a inform,iç`to,—ate -d'este anno, ao sr. arcipreste, 
ctc,l is;.td a, pois bebe do fino relativa.mento á su;t r,andida-

tie o « Comiiier•cio de Bar- tura por este ciroulo—st; lê o 
(gel os» nos olá, em o seu nu- seguinte:— 
,ncr•o de 16 cie maio deste 
,irmo, o sr. 1). Antonio Bar-
I•oso não acceitou o ofI'ereci-

nlerato, que lho fez o s-. mi-
Ii,stro ela marinha, ele u col-
lor,ar na diocese de Cochim, 
ent,:to vasa 

«... por não que-
rer desamparar as terras ela 
sila juri,dirção, agora, que el-
as tanto carecem do alto con-
ctr:so da sua muita e valiosa 
dedicação, na grande obra de 
I•Preneração da velha prelazia 
que veia avigorando e recon-
stitnindu.; .» 

j\(;Ct•eso('ntava ainda o dito 

c,•c,uunercüi»: 

«:assina nos d•í o preclaro 
Bispo de Mnieria o exemplo 
iri8is palpitar(tb cia iOnr•e, rsc t(-
Ç,,LO c10 Sert cara(Stet' llialnant111•1, 
desfazendo cone a h•• nbric}ade 
(une sempre lhe arlinirair,os, 
trilas as aleivosas diatribes ( Ine 
per oceasião da sita candid;i, 
tuna jorrou,em caudaes de tor 
peta, a negregada recua elos 
seus detratores.» 

porém, logo era 3 de agos-
tn liada—p(iuco irai,, de dois 
,,tezes decorridos—escrevia o 
ry1esrno « Comrnercio»:— 

«Foi collocado ria diocese de 
D,leliapor, para onde partirá 
brevemente—o normando é 
cá da casa—o nosso benemeri-
to patricio, o inclito e proemi-
nente missionario, sere duvida, 
a(!_ .) mais fulgeiitissima gloriado 
episcopado portuguez, sr. D. 
Antonio Barroso. 
«À s. ex.a revm.a trazemos o 

nosso cartão de cumprimento.» 

Vêm, pois, os nossos lei-
tores que suecedeu ao « Corn-
Iliercio» , CóMO ao Outt'O do 

conde digo digo, digo que nito 
digo digo»; pois que ,o Sr. D. 
Antonio sempre se resolveu a 

edesamparar as terras da sua 
jur}sdicção, agora, que ellas 
carecern do alto concursoda sua 
muita e valiosa dedicação.» 

..Ah!... 
Aras deixemos este « era 

não era» e—muito a serio e 
cora o maximo respeito e to-
da a reverencia, que nos im-
põe a boa educaçàto e. as cren-
ças que professamos— seja-
nos licito perguntar: 
¿Quando parte para a sua 

diocese o sr. D. Antonio Bar-
roso? ... 
Ro8'óMamo-nos de que— •'• 

na carta, que s. ex.a reviiU1 
escreveu em `?3 de fevereiro 

«Tendo pois em grande con-
ta a gentileza ( to convite e ai-

terideiido tambein ao oneaa eFi-
tado de saande, que, por int'e-
licidade rninha, não perntitte, 
ainda por aigins mezes voltar 
a Moçambique..., ele.» 

Consta-nos porém, que, fe-
lizmente, S. ex.a revm." se 
acha, ao presente, por, com-
pleto restabelecido. 

livram, pelo menos, as no-
ticias, que nos traziam os po-
vos de Reinelhe, quando, ha 
dias, o sr. D. Antonio se 
achava na casa, que os seus 
possuem n'aquella freguezia; 
e é, tarribem, o que nos dizem 
os jornaes, pela infcirmacão 
dos seus correspondentes 
de Ciaiilinha, onde s. ex." 

i-evm.a se encontra., de visita 
ao sr. visconde de Ne rellos, 
que o tem trazido n'um con-
t,nuado e luzido festival. 

L:speramos, porisso, — no 
que fazemos os mais sinceros 
v1 )tos—que, o mais breve pos-
sivel, o sr. Bispo de lMeliapor 
vá tomar conta da sua dio-
cese. 

Ni-to oorrem os tempos mui-
to de molde para que os se-
nhores bispos pos ; iin ab;in-
donar, por t,to lo,igo tempo, as 
suas dioceses; antes se nos 
afigura que se já veto aproxi-
mando, para a religi to christit 
os tempos perigosos, prognos-
ticados por S. Paulo, na sti i 
epistola a Thimotlieo, capitu-
lo 11I, v. La. 
O continuo 15rogredir das 

multiplicas seitas anti-chi-ts-
tas e a r•estituiçáo, de, lia dois 
dicas, da vasta porçáo de, ter-
ritorio christ;zo aos musulrna-
nos, pela rectiEic,tiç;io estrate-
gica, proveniente da guerra: 
grego-turca, parece-nos indi-
cio raiais que bastante do cui-
dado que todos nós, os chris-
t,t,os, devemos pôr na defeza 
da nossa; aliás invencivel, re-
ligi,:to. 
E este o nosso aever, ape-

sar de bem sabermos que a 
Religião Catholica, Apostolica 
,Rornana será sempre per-
•á',•l[Hlá••,, mas,Ianiais,V•`Iã-
$ºída. 
Tarnbem já o disse S. Pau-

lo, na súpra-citada epistola, 
9.a:— 

aïllas elles não irão com o 
seu progresso avante: porque 

se fará manifesta a todos a cria 
insapiencia, como taurbem se 
fez á d'agiielles.» 

I m todo o caso, puxa se 
obter ti-to henefico resultado, 
é necessari.o, como em tudo, 
que o exeirrplo parta de cima 
e bem de cima. 
E necessario que os sus. 

bispos—sem excep( fào algu-
rna—aconipanbei,n o Pontífi-
ce nos seus incesszi.ntes e in-
telligentissiinos esforços, em-
pregados em pró da áussa 
Santa Religião. 

lw: necessario que elles se 
recordem, sempre, da seguin-
te prescripçiao, que os senis 
collegas deixaram lavrada 
n'urna das sessões do Concilio 
de Trento: 

«Depois de - ter subido ao 
episcopado, applique-Ge ao des-

pastoraes ali prescriptos, de-
vendo residir perpe•anaa►aea-
te, e, nfao ir.odeyidO estar 
anzesate arais de dois ou tres 
mezes por anho, e ainda assira 
s() por justa cansa e sem lu-
conveniente oil deia•ir►mento 
do ►'ei1,iiiiibo: e se estiver iii-

zentedcu•arite seis mezes fiquie 
p►•}ivado i-pso facto da gaarta 
parte dos fr•tiGLOS, e, estando 
por mais tempo, seja denzan-
eiado ao )mapa.» 

Ora o sr. D. Antonio Bar-
roso conhece, intiito bens, as 
gl•,aves óbrigações que lhe im-
põe o seu elevado cargo cio di-
gnita,ri• da Igreja em que se 
acha investido. 
Alem disso tambem se neto 

esquece do muito que lhe 
i•ecominenda o seu glorioso 
antecessor•; o bemaventur•aclo 
S. Pedro, e. de ;algumas dais 
suas saaitas palavras ,ices re-
('Or•damos nós tarriberli, oc-

correndo-nos (ntaragora,á gui-
so de exeiriplo, as ( a sua pri-
meira epistola., capitulo V, V. 

«A pascentai o rebanho de 
Deus, que está entre vós, tendo 
cuidado d'elle, não por forca, 
ruas espontaneamente segundo 

Deus: nem por amor de iage►•o 
veQ••,-onit<o o, mas de boa 

vontade. »' 

Confiamos, por isso, pia-
mente,em que ir,i,muito breve, 
pôr-se á frente da sua diocese 
tomando a serio o cumpri-
mento dos seus deveres, o 
novo Bispo de Meliapor e 
nosso—apesar de adver:sario 
politíco—muito estimado e 
venerado patricio, o sr. D. 
Antonio Barroso. 

X CITANIA 
No sabbado da semana passa-

da, uin grupo de rapazes entlltu-
siastas abalou pela madrugada 
para os montes de Roriz a ver a 
t.itania. N'esse grupo ia o autor 
destas linhas. 

1la muito que pensar sobre 
essas reinas que; por Portugal e 
pelo estrangeiro,o alvião da scien-
cia vae pondo ao sol n'um desa-
brochar de verdades apenas sen-
tidas, n'um assoalhar de conse-
quencias apenas desenhadas no 
painel da imaginação. 
Ao percorrer, mais com os 

olhos da pliantas}a do que com 
os olhos do espirito, aquellas rui-
nas que ali estão a mostrar-nos 
uti) passado de talvez, muitas 
centenas d'annos, ao palpar 
agtielles instrumentos grosseiros 
de unia arte que já morreu e d'u-
rna -industria desal parecida já 
n'este coutinio rernover das cou-
sas, o perlsamentó. do homem 
arroja-se atravez dos tempos até 
,is ° edacls -primitivas, para se-

(21gtur datei, n'um vôo rapido de 
anal•,se, o prestito , das elvili-sa-
ções que foram deixando pelo 
seu caminho esses escombros, 
signaes da sua passagem, que 
são como cruzes erguidas na iirr-
Mensa necropole das edades ex-
tinetasr„d sd,?t(ttivl"•ts 'i• I Mi-
cada até esta imponente e lna-
gestosa Humanidade do seculo 
desenove. 
Pena é que em Portugal port-

cos, muito poucos, se tenham de-
dicado a estes estudos. E então 
a terra chie é tão rica! Ha tantos 
segredos, tantas verdades, tantos 
problemas resolvidos debaixo da 
terra! Alem de nos fornecer os 
fructos de que nos alimentamos 
e o leito em que dormirmos, além 
de ser o nosso berço e o nosso 
tumulo, sempre fecunda e sem-
pre boa, a terra, abre-nos o seu 
seio para. n'elle lermos os signaes 
cios primeiros passos dados pelo 
homeni,tateante e. indeciso ainda, 
na estrada do progresso. E o 
perisador, o sabio, lê nas cama-
das sobrepostas do corte, ter-

restre como rias folhas de una 
grande livro aberto. 
Ha pouco tempo ainda, o pas-

sado éra para a seiéncia positiva 
uma noite profunda.IIoje,já des-
sa profunda escuridão se erguem 
luzes, e luzes brilhantissirnas. já 
a prehístori,l teia a sua historia, 
já o berço da Humanidade não 
está envolvido nos vapores das 
mythologias, já nós podemos sa-
ber, ainda que por ora imperfei-
ramente, aquillo que fomos. Já o 
espirito curioso pode ir assistir 
ao nascer e progredir da arte e 
da industria dos nossos parentes 
primitivos, parentes bem mais 
iniseaaveis do que nós, mas aos 
esforços dos giia.es devemos tudo 
o que hoje somos e tudo o que 
hoje possuimos. Goinparando a-
quelles evaneos achatados e dis-
formes, encontrados e estudados 
por pensadores emeritos, com 
a curva elegante e genial do era-
neo moderno, e sabendo-se, por 
estudos que-fazem honra aos sa-
bios do nosso seculo, que existe 
uma intima relação entre as fa-
culdades intellecttaes e moraes 
do homem e os seus caracteres 
plivsicos e anatomicos, já nós po-
dengos lér atei alguns trechos da 
nossa propria historia, folha a 

folha, passo a passo, degrau a 
de;rat, desole esse ser rniser•a-, 
vel que se encadëa no fundo da 
sura caverna aberta no calcares► 
de reai,otissímas epocas geologi-
cas, até ao collosso cuja genio ar-
roja para o cem com as agulhas 
da cathedral ele Milão; com a eu-
pula do Vaticano-e cum a futia-
rada da sita caldeira a vapor. 
R a historia da luz flue- se for-

ma, qne se define, grte se robtis-
tece por aceurnulaçN-s dvnami-
cas tiansmittid,is pela herança 
dos secnlos—o pensainento! es-
sa  coisa intìnitarnente pequena, 
.descommirnalinerite grande? 

Venha o" homein • d'onde vier. 
Venliá'clii•ectairienté do barro sa-
bido das mãos cie Deus, venha 
do macaco pela evolução; venha 
elle guiado atravez da hístoria 
pelo dêdo da Providericia, corno 
quer Bóssuet, venha irnpellido 
-na lacta da vida pelo méro esfor-
ço natural. das snas proprias ne-
cessidades organicas,, corno gite-
rem Lamark e Dai,win... venlia 
donde vier, é sertipre belfa e'. _ .. 
magestosa essa coi,ôa que lhe 
pousa como uma estrella sobre a 
fronte. Por pequeno que seja, 
deve ter, niauma coisa de grande 
quem soube domar as farias da 
onda e abrir as entranhas da ro 
cha e quem soube cingir o seu' 
planeta dos lios que lhe levam o 
pensamento aos antinodas com a 
Tein sempre alguma cousa cíe 
grande, por pequeno slne seja, 
011 por pec}neno que o queiram 
t'azer, quando arrancou a natu-
reza o segredo das suas foiÇaaq 
vivas, e os humilhou e os do-
mou ao seu bem estar e ao sei 
progresso. E é sobretudo grande, 
irnmensamentegrande,duem prin-
cipiou, com uma pedra de silex 
na ruão, pela congrusta.do pão 
de cada dia, e .acaba agora, com 
o facho da razão no alto do cra-
neo, pela conquista da sua liber-
dade! 

Portugal descurou sempre es-
tes estudos da anthropologia pre-
historica e, em geral, todos os 
estudos elite directamente dizern 
respeito á historia do homem. 
Parece que o nosso paiz erystali-
•oti o seu patriotismo nas con-
quistas cio seculo deseseis e no 
Oiro que nos vinhâ caos montes 
das ,ninas do Brazil e da India. 
'Podas as nações progridem. A 
Áileinanha na Iiiigaistíca, na in--
dnstria, a Italia na criminologia, 
do Direito, a Inglaterra na phy-
siologia, na physira, na psvelao-
logia, a frança em tudo... e Por-
ti;al, sempre confinado nos li-
mites de unia vontade tacanha, 
manifestando-se apenas nos inci-
dentes mesquinhos de uma vida 
sem pontos de vista, com uma 
iitteratura piteril, d'essa pileri-
lidade chie volta colil a velhice, 
coro tuna sucia de diplomados 
que irrompem das escolas sofï're-
gos de intrigas partidar•ias, se-
dentos da polilic(c que lhes sec-
ca o espirito e: lhes erïlbota os 
sentimentos bons, Portugal es-
queceu-se de que, para uma na-
ção, parar é`inorrer, é lic.xr es-
maado debaixo do tropel dos 
que avançam. 

Entretanto, no meio desta de-
solação insolita, algulaaa cousa se 
nos depara de honroso, de forte, 
de honesto. E essa meia duzia 
de homens que, olhando para as 
ambições militantes do alto (la 
pyramide da honra, brunida pelo 
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sol lu►uinosissimo da sciencia, 
fiaeram representar Po)'ttigal no 
congresso antropologico de 1880, 
em clive o ,osso niollogrado Car-
]os Ribeiro com tanta jnstic,a 
obteve o galardão universal de 
sabio e trabalhador incançavel, 
podendo dizer-se que, de todas 
as nações ali representadas' -foi 
Portugal, devido aos trabalhos de 
Ribeiro, - quem unais eleineutos 
forneceu, para a Historia cio lio-
)nem e para os progressos da 
sciencia prehistorica. Ao lado 
d'este vazios outros se destacam, 
como Nery Delgado, o compa-
nheiro, amigo e conti ri tiador da 
obra de Carlos Ribeiro, Santos 
Rocha, Ricai elo Severo, o dr. 
F]lippe Simões, Mocha Peixoto, 
esse moço esperan(ooso que tens 
diante de si iun largo futuro na 
sciencia, e o sabio Martins Sar-
niento, que tanto se tem eviden-
ciado nesta ordem de estudos, 
principalmente na nossa provin-
cia do [linho, tão rica e tão igno-
rada dos explorapores. 

J. ('Oliveira. 

A folha ohl'icial—«Diario do 
.Governo))—publicou, jít ii'es-
te rnez, entre outros, um de-
creto, determinando como a 
verba de 7o0 contos, atictori-
snda para construcções e 
grandes repara+ ões de estra-
das,deve, este anno,ser distri-
buida pelos diversos distri-
etos e concelhos, 

¿Pois querem saber os nos-
sos leitores quanto indicaram 
os bacocos—v,á serra kl:, visto 
o decreto anti-l.il.ero, cie ha 
dias—para o importante con-
celho- d,3 Barcellos?. . . 

é-«rba de 343400 reis, para... 
do pavimento da rua 

Faria Barbosa.,em Barcellos.» 
Creiam que é textual! 
Não podemos, hoje, procu-

rar, no « Diario do Governo» 
n tabella da distribuição de 
fundos para o asno economi-
c() de 1896-1897, porque, en-
tão, melhor poden•ram os nos-
sos leitores con)para.r o di-
nheiro applicado a este conce-
lho em 1896 com o applicado 
no corrente anno. 

Digamos, porém, de pnssa-
gem, que nisto é o governo, 
nein o ininistro das obras, pu-

blicas, o mais culpado. 
A responsabilidade maximn 

—o que é irnperdoavel e clreg;i 
a irritar os nerv()s in ais in-
sensiveis—cabe aos persequis-
tas cá da teria 

Bastaria que estes tives-
sem chamado a attencão do 
sr. conselheiro Augusto José 
da, Cunha cá para as obras 
d'ur•bencia, no nosso conce-
llul! 

Mas nada d'isto se fez. por--
q ire os srs. diri yceníes yi,se-
Juislas cá, da terra entendem 
que—mormente nos mezes 
de i-igor•oso inverno, em que 
vamos entrar—ns nossos ope-
rari`os não precisam do auxi-
lio do n(,tua.l governo, nfiin de 

«acudir à crise opera-
ri vou) de que falla o decreto 
de 8 elo corrente, que m(-inda: 

«... proeecler, desde já, á 
construirão de pontes e con-

,. strueção e grandes reparações 
de estradas,a fim de dar tra-
11m1i➢o a operarlos deseja 
pregados.» 

Nada d'isto, segundo elles 
entendem, se torna necessario 

caí eira o nosso concelhio! 
U due se torna urgente é 

cuidar de, votos e, como—na 
sua maioria--o operariado do 
nosso concelho não é votante, 

d'elle não se importam os ba-
cocos cá da; terra! 

',.-.➢avos ]Port➢➢esses 
Chegou, no passado sabbado, 

no comboio ascendente das 811 
da noite, a esta villa o syrnilatlii-
co Grupo Musical Zuavos Por-
tuenses, que veio de passeio, 
prestando-se generosamente a 
abrilhantar o espetae.rilo de beni-
ficio chie n'essa mesma noite rea-
lisou a tanibem syinliathfca As-
sociação dos Bombeiros Volunta-
rios de Barcellos, no theatro 
Chalet. 

Esta corporação foi, corri a sua 
banda de mnzica, esperar á esta-
rão do caminho de ferro os gen-
tis visitantes e acompanhou-os 
depois até ao theatro com utTia 
luzida «mni'che arix flambeaux». 
Na Avenida 11 de Fevereiro e 

mais pontos do trajecto via-se 
mnitissima gente que esperava 

pela passagem elos Zuavos. 
No donningo visitaram as reclac-

rões dos jornaes da villa, aucto-
i•idades e associações, colhendo 
por onde passavam applausos e 
syinpathias. 
A visita que amavelmente fize-

ram a esta redacção daqui ][ ia 
agradecermos. 

Retiraram na segunda-feira 
deixando indelével recordarão de 
rigt,aìlo no espirito de todos os 
barceilenses. 

deuº Unt a filhlln;l➢a 
E' o chefe Ferreira quem está 

encarregado de desvendas o invs-
tnrin San (1'n• Zar r9mento 'de 
unia creança, facho •ab innruCc(uu 
mas que, a nosso ver, só tem de 
extraordinario a facilidade com 
que duma mãe dá um tenro fi-
lhinho seu á primeira desconhe-
cida que lhe appareça a pedi]-o. 
0 caso relata-se em poircas pa-

lavras. 
:1nna,11 endes apresentou-se no 

dia G do corrente na Santa Casa 
da Dlisericordia, corri o flui de dei-
xa)- n'aquelle estabelecimento de 
caridade rima filhinha retem-nas-
cida, por não ter meios sufficien-
tes para a crear. 

Dirigiu-se primeiro ao porteiro 
1lamiel dos Santos, a quem, de-
pois de expor a sua miséria, dis-
se o que a levara ali. 
0 Santos disse-lhe: 
—Olhe, está ahi fóra uma se-

nhora, que deseja levar unia 
creança. Se quizer, vá-se enten-
der com ella. e 
Anna 11IPndes dirigiu-se logo á 

mulher que era indicada pelo 
porteiro, e depois d'um►.t pequena 
troca de palavras, foram as duns 
conversar para junto da egreja de 
S. Roque. 
A senhora que requisitava a' 

creança era baixa, loira, vestia 
elegaritemente, fallando bem o 
portuguez, apesar de estrangeira. 

Disse ella á mãe da creança 
que uma sua amiga a encai iega-
ra de lhe arranjar uma creança 
para a amamentar ao sen peito; 
porgne, tendo-lhe fal tecido ha pou-
cos dias uma creança, que recen-
temente dera á luz, desejava ter 
outra, a quem considerasse como 
filha, e que podia estar tranquil-
Ia, porque a filha ia ter urna se-
gunda mãe, que a havia de esti-
mar muito. 
0 contracto não foi ultimado 

porque a mãe não quiz largar a 
creançasemconsentit,)ei to('a 
No entanto, ficou . conibinado 

que no otitro dia, pelas 6 horas 
da tarde; se encontrariam no 
mesmo logar..Anna Mendes diri-
giu-se a sua casa, contando o que 
se passsára. Esta foi cio opinião 

que devia entregar a creança ►:t 
tal senhora, em vista das boas 
condiç( que lhe proptinha. 

A' hora e no local combinado 
fez-se entrega da creança. 
Anuas . lencies pediu á senhora 

chie lhe desse a sua morada. 
A inysteriosa malhei, disse-lhe 

que em breve lli'a mandaria dizer 
desapparecen(lo em segitida. 

Coino a mãe da creança não 

recebesse até hgje o tal bilhete 
com a morada, qucixoti-se ao. po. 
licia 1:075), seu visinho, que por 
sisa ver, informou os seus supe-
riores.. 
A senhora em questão disse ao 

porteiro cla Santa Casa que resi-
dia tia rua de Sarita 1lartha, mas 
esta declaração não é verdadeira. 

Diz-se, não se sabe cora ( tire 
ftind.aniento, (Ine as senhoras chie 
tomaram a creança seguiram pa-
ra o estrangeiro. 

I+:' provavel que este caso frente 
inergulh;.do ein [) refundo inyste-
rio como muitos outros. 

'fl'll➢eaíro ellirdel, 
Na sentaria linda a companhia 

drainatica de Baptista Ylachado 
deu-nos nada inerros de tres es-
pectacíilos. 
0 potueiro, na quinta-feira, 

cone o draina em 3 actos «0 De-
do de Deus» e a comedia «Exem-
plo a 'Maridos»; o segundo, no 
sabbado, com a «•11orgadinha de 
Valilor»; e o terceiro, no domin-
go, coui a « Louca. do Valle.» 
0 segundo foi ein beneficio da 

benernerita Associação dos Boin-
beiros Volrintarios, desta villa, 
coar tinia casa á cunha. 

Abrilhantou esta recita o «Gru-
po \ltisical dos li►avos Portuen-
ses, que recebeu muitos applau-
sos no final de todas as musicas 
que executou. 
0 espectaculo da ultima quin-

ta-feira, impressionou muito agra-
davelmente, tanto pela qualidade 
a....,,• ..,. ,•.,.:•.,. ,, I• ,•iQcon•j•nnhn 

que estas "obtiveram. 
Todos os artistas se esforçaram 

por agradar e conseguiram-no 
plenamente. 
Baptista Machado no «Dedo 

de Deus» andou muito bem. 
A representação de domingo— 

imniensainetite concor►•icia—não 
deixou inenor impressão, haven-
do repetidas chamadas nos fi-
naes d'acto aos principaes artis-
tas. 

Continua, pois, a companhia 
em maré ele felicidades. 

Para hoje—em beneficio  do 
syinpathico e iritelligerite actor 
1•ernandes, aqui rniaitu conhecido 
e apreciado—ternos os « Dragões 
de Chaves», parodia aos «Dragões 
d' 1•,1-1,,ei .» 
A Tuna Barcellerse abrilhanta-

rá este espectaculo por deferen-
cia ao beneficiado, recitando tam-
bem o monologo «0 Terrivel» o 
nosso presado collega e amigo 
Angasto Soucasatix, redactor d'«A 
1.£t•t71)Ll», 

CRIMES 
Dizem-nos da Apulia o ' se-

Na feeguezia d'Aprilia, d'esta 
coinarca foi, na sexta feira pas-
sada, abandonada uma creança 
do sexo faminino, junto á casa de 
Manuel Fernandes Eiras, nego-
ciante, morador tio logar da Egre-
ja. 0 reverendo Prior da fregue-
zia, tendo-a baptisado, passou a 
competente certidão do registo 
de baptisino e niandori procurar 
o regedor da parochia para. enviar, 
parte, como Lho competia, á ad-
ministração do concelho. 
0 crime começou logo a ser 

attribuido pelo publico a Maria 
Gomes M;4nilha, viuvo, da mesma 
fregnezia. 0 regedor da parochia 
observou isto irnpassivel, sem dai-
as menores providencias nem 
participar o facto ao sr. adminis-
trador do concelho iro decurso 
de dois dias, Mostrando assitii 

possive] connivencia no (zuni. 
Nestas cii'ctirnsUtncias o revereri-
do prior da freguezia participou 
officialinente o facto ao sr. adini-
nistrador elo concelho, e del co -m-
do do julgado uiunicipal, que se 
desompenhon briosantente da 
sua missão, mandando sem perda 
de ternpo proceder ao exame di-
recto cia incriminada. O exame 
deli optinlo resultado, por(pie a 
incriminava fui reconhecida como 
cri,t]rtosa, e confessando o crime, 
foi obrigada pelo digno juiz ❑iu-
nicipal a tomar, conta cia sua fi-
lha recem-nas(,ida. 
E a,proposito d'es e tacto lem-

bra- rios referir rnais dois que ha 
ternpo se deram na niesnia fre-
gnezia d'Á1.)itlia, e que mostram 
bem a uigilraneia e a eompetencia 
do regedor da parochia e dual a 
segurança da vida cios cidadãos 
n'e:,ta (regi câ). Em fias cie maio 
d'este atino falleceu n'aquella 
fregriezia !11ru•ia Gomes Alegre, 
coro mandes syrriptoinns cie en-
veuenainento, o que deu bastante 
chie fallar na freguezia, do que o 
regedor da parochia não deu par-
ticipaçào, facto chie se tortlon 
tmnito esc;ani.laloso, porque o cri-
minoso era apontado. 
Nos princ]pios de julho, tam-

bern d'esto atino, appareceta mor-
ta, na praia do inar da(l)tella fre-
guaz]a, uris p(•(h•as do 1?urado, 
Antonia NeUt,'. 0 regedor da pa-
rochia por sua conto e risco 
mandoir levantar o cadaver sem 
participar o liteto á arictoridade 
administrativa nern judicial,obrari-
do assim com manifesto despreso 
das leis. 

CANIS PARTURiENS 
Os nossos leít(-)ies sabem, mui-

to bein, a classica historia da ca-
delta, que pediu o ninho empres-
tado á ontra,afirn de ter os filhos. 
e que, para o co,►seguir, rogaria e, 
inshara com a maxima lea[dade. 
Sabem, mais,que a tal cadelia, 

depois que se anichou lá e teve 
os cachorros, sejuntou com elles 
e... nada de ceder o ninho. 

Pois clizem-nos que com o jo-
,.;ar doe ad9ninístradrrr d'esíe 
conee 101 se está dando ias ) 
identico ao de que fana a fabula. 
Nada, porérr►,por erngaanto, sa-

bentos de positivo e, porisso, pe-
dimos a devida reserva aos nos-
sos leitores, promettendo-lhes, 
desde já, abrir inna engraçada 
secção no nosso jornal, para tra-
tar, por mude, do caso, quando 
haja verdade no que para alai ri-
rnoreja. 

gq Cnvirf)!ã(0 Caço de raiva 
;1laclernoiselle 1larian[ Santar-

siero, formosa rapariga de vinte 
e rim aanos, filhados' proprieta-
rios d'iim restarcrrc2cº<tnt sito na 
rua Sain-Agustin, de Paris, tinha 
uni cãosirilio da raça btall le)rier, 
que muito estimava, e clne profes-
sava pela sua dona a maior dedi-
cacão. 
0 cão adoecer, sern se snber 

de que doerica; e naa(leinoiselle 
Santarsiero tratou d'elle cola o 
inaior carinho. 0 pobre animal 
recompensava agnelles cuidados, 
lambendo as mãos e o rosto da 
sua dona. 

Peiorou o cão; e tendo mordi-
do duas pessoas, veio a reconhe-
cer-se que estava d innado. Foi 
rnorto, e, a atitopsia confirmou 
que elle sitcctunbira ágrtella ter-
rivel doença. 111aclemoiselle San-
tarsiero não tomou nenhumas 
precauções anti-rábicas, porpW 
num li a nha sitio mor(lida,, nem de 
leve, pelo animal. 0 cão, ás ve-
zes, manifestava desejos de mor-
der, alas fugia então apressada-
rnente da sina dona; e só duma 
occasião lhe mordeu rias botinas,' 
mas ser) tocar no pé, o ( tire fui 
attr•íbnidu .t bri►icadeira do cão 
sinho. 
Passado, porém, ;ilez enleio, 

inadet,oiselle Santars]cru come-
çou a sc►it[r-se iricuni,iodada; e 

dentro em pouco manifestou-se a 
raiva, á (Iria[ soccunibiu em t►'e i 
dias. Foi enterrada no dia 7 de 
cor rente. 

Como era positivo, que o cd„ 
não tinha mordido iriademoisette 
Santat.siero, foi consultado o ins 
tituto Pasteitr, que respondeu ; r 
seguinte:— « Para haver comina, 
nicação do vi►•us ant]-ráb]co, nàe 
é newssario cicie o cão daninadri 
morda. 0 siniples contacto (1, 
]ingu,t cio cão e bastante para ef, 
fectnar a transmissão mórbi(1a se 
a lingtia encoriti•(citi)t(aºnri.cosa (geie 
pódc- ser a cio nariz ou doslabio•• 
o(a rama simples escoriação na pelle 
0 caso d.e rnademoiselle Santer, 
siero podia ser produzido ou pe. 
Ias caricias (is cão, que ao latnhet, 
a dona lhe tocou em alguma d'a, 
direitas mucosas, ou pelo conta, 
eto da lingua do animal cora al. 
goma escorircão, ou ainda, pele 
lacto de alguma arranhadura c1 (rs 
mãos com o viras, que tivesse' r, 
cactodepositado nas botinas n 
occasião da niordedura.» 

Feris tini aviso, (tire as 11osg,iS 

gentis leitoras farão bem de ter• 
em attenção. 

CONIARCA DE ESPOZENDF 
Gorista-nos, de fonte limpa, chie 

o governo —r, r i eido com as auet., 
risações, votadas, ultimamente 
no par[arnento — vae crear a ce. 
marca de 1,spozende! 
Aqui fica o aviso para que o 

mal não provenha da falta cle 
prevenção. 

Diz-s(,,,, porém, qné entre o, 
procJressistas cá cln G rI;13W es( I). 
oe➢►111rOS, interess tdo,• ria creanl,) 
CUICIaI'Ca. 

Se, nssim é, de nada valera 
actnn)rnente, o nosso en,1r;;i, (i 
protesto qun, 01,11 todo o casr, 
e,oin tenipo, aqui deixaremos cop' 
si•nado. 

Ll,je sirnpl••s)ninte pergirntare, 
mos peio valor e p•;los trabalho, 
-1-ein sentido da n t(i (, reação da 
comarca— dos progress]stas d, 
Barcellos. 
Cuino todos muito bi•n1 sabnri) 

o sr. conselheiro ,los(s Novrtes j,í 
por Iais (1'lllnn vez, se optloj ii 

(reação ìl'essrl coinaren, que r1à( 
teia razão a[gnrna deser e cont ai 
a qual se devem oppor todos tis 
que se prezem de ser bareolle 11, 
ses. 
Desta vez, porem, os esforçO5 

de s. ex.a precisar, de, ser coa, 
djiivados pelos dos I)►ogressistas 
de Barcellos, que, acima de tudo 
pozerem os interesses desta b()a 
terra. 
Por hoje nada mais. 
Veremos o qne ;ãsur0re e Ixini 

desejnvamos que, desta vez, fa-
lhasst.;in em verdade as informa, 
(l.ões, que, sobre o assum )to, re, 
cebemos. 

Notas diversas, 
Tivemos hontein o prazer (i(, 

ver, n'esta redacção, o nossa 
amigo e correllgionario, rev.o Jo• 
sé Affonso de Carvalho, digm o 
parocho da fregirez]a d(• Baliu. 
pães, d'este concelho. 
=retira hoje d'Aptllia o nosgO 

collega José illarcellino Coelho da 
cruz. 

PA SSIAES 
Sob esta epigraplie, diz a 

«Coinniercio de Barcellos), 
que fóram retirados da praç;i 
os passaes da igreja de, Sarn-
ta Lucrecia de Aguiar e, ter. 
rninando, ncerescentn: 
«A sanha e o rancor de 

certos illreslres regeneradores 
que se alardeiam ele não vir,_ 
g atives, ainda d'esta vez fica. 
1,110 seiri sentir os seus mate. 

licos intentos) apesar de todas 
as arteirices e traba1hrQs ma-
r;oniCOS.» 

Cú11vidaino5, por isso, o 
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c.tI olícão do rabiscados do 
Co,7ZMci,cio a que diga—qual 
c► i,egenei,odor que pediu para 

Praça o passal em ques-

t̀lse o não sabe ser-!lie-f• 
t',,cil indagal-o na Direcção 
C, el•al dos Proprios Nacionaes, 
,isto estar... por cinza. 
Ferros, porém, a certeza 

ele que nada nos dirá a tal 
I,e•pe►to, pois foram là os da 
ì;asa que sollicitaranii a 

onos 
coo es ì; se bo doso ecel siastit 
o()__Boje uni pouco, bacoco— 
o sr•, ai°cipreste. 
Se essa negregada alma se 

15ervo de tão repugnante meio 
t,olI, fins politicos, desde jà 
lhe declaramos que perde o 

©u tempo, pois que o sr.  ipreste, desde ha I ar-
1; mito, guer-
i•cia os candidatos regenerado-
t.cs por este circulo, é verdade 
ìl ue tomando, sempre, por pre-
tc"Íto, o ... Caticolieismo. 
poderiam; poï isso, os pas-

saes de Santa Lucreeia terem 
ido ja à braça e acharem-se 
•11 i•einata os ha muitos annos. 
Não estàí porém, isso-- ó 

oatholicões, sem fé nem lei --

d este concelho. 
Apezar da vingança ser o 

prazer dos deuses "> euses is-
so, desculpavel, um tanto, aos 
homens—os regeneradores c,, 
do concelho não libam impor-
tancia às politiquices a que de 
ha muito se dá o sr. arcipres- 
te, a não ser que elle silo da 
orbita das suas attribuições, 
como no caso de Faria. 

Entào, e_lle e vós,'recebereis, 
sempre... a merecida c()r'rec-
çïi,o. 
n— 

l\NU;\ClOS 
Agradecimento 
Os allaixo assignados es-

posa, irmãs, eunliado e so-
brinhos do fallecido Ma-
nuel Francisco Carota, jul-
gani ter agradecido a todas 
as pessoas que os acompa-
nharam na sua dor e se di-
oriararn assistir aos respon-

sos de sepultura que, por 

na índole dos regeneradores alma do finado, se realisa-
raro na egreja de Barcelli-
nhos. -

Podendo, porém, ter-se 
dado qualgUer falta irivo-
luntaria, pedem lítes seja 
relevada, e a todos reite-
ram o seu profundo e eter-
no reconliecrrnento,especia-
lissimamente á Exm.$ Ca-
rnara Municipal e seus eln-
pr'egados e ás Exrn.a'• Sr.As: 
esposa e cunhada do 
Exm.° Dr. José Belleza, 
esposa do Exrn.° Sr. Flor' 

gado Areal e 1). 117aria Cla-
ra iMachado Fonseca e ao 
Exin.° Sr. Fernando de 
Vasconceilos. 

Amorini, 10 d'outubro 
de 1897. 
Maria Joaquina Gomes 
Thereza Joaquina Carota 
Luiza Joaquina Carota 
Antonia Julia dos Santos 
CXiiiiherrnina Julia dos Santos 
Julia Augusta dos Santos 
Francisco José dos Santos 
Manuel Francisco dos Santos 
!acharias Rodrigues dos Santos 
José J. Rodrigues dos Santos. 

appa da subdivisão pelas 
lho do numero de recrutas que 
contingente do ânI dVi` 897 

•a 

freguezias d'este conce. 
temi de formar., o 

Hrrc•tíec»i•• 

s 

fonlingente 

Frc•;ndezial• 
Contingente 

Barcellos 
Fragoso . 
Barqueiros 
Roriz e Qniraz 
Villa Cova e Lanho 
Carapr,ros 
Perelhal 
Christello 
Viatodos 
Ucha S. Ronião 
Vilia Frescainha S. Martinho 
Bareellinhos . 
Macieira 
I1lartim . 
Silveiros 
Cambezes 
Campo Salvador 
Cossolirado 
Lijõ 
Palme e Feitos 
Alheira . 
Gallegos St.a Maria. 
1lilhazes 
Pouza . 
Remelhe 
Alveilos . 
Arcozello 
Carvalhal 
Aguiar St.a Lucrecia 
Carreira S. Miguel . 
Negreiros 
Rio Covo St.a Eugenia 
Silva 
Tamel S. Fins 
Areias e Magdalena de Villar 
Lama 
Manhente 
Pereu a . 
Quintiães 
Tarnei S. Verissimo 
Vilia-boa S. João . 
Villa Frescainha S. Pedro 
Abbade do Noiva 

39 
19 
16 
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Aboriin . 

Aldreu . 
Creixomil 
Chorente 
Durrães . 
GoioS 

Minhotães 
Rio Covo St.a Eulalia 
Segniade 
Carvalhas 
Chavão 
Courol 

Encotirados 
Faria 
Fonte Coberta 
Adães 
Gamil 
Aii'Ú 
Varzea e Crujães 
Baluaães 
Couto S. Thia(,o 
I' ornellos 
Bastuço St.O Estevão 
Gilmonde 
Grimancellos. 
lllariz . 
Areias de S. Vicente 
Moure . 
Bastuço S. João 
Oliveira 

Igreja Nova . 
Paradella 
Midões. 
Tamel St.a Leocadia 
Alvito S. Pedro e Ginzo . 
Tregoza , 
Gallegos S. Martinho 
Villa Secca 
Gueral . 
Villar de Figos 
Pedra Furada 
Villar do Monte 
Alvito S. 1lartinho. 
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Sala das sessões da comniissão do recenseamento militar de Barcellos, 
S de outubro de 1897. 

J• 

9. 

0 presidente, 

José de Castro Figueiredo Faria. 

CAMPOS LIM 

Retalhos do corarão 
(Livro de vereos) 

Cnsta 400 reis na livraria cie 
Julio Joaquim Barreto—Campo 
da Feira- Barcellos. 

zrDIENTE 
`Gonzo conz ò numero 36 do 

nosso se,nanario lerminou o 3.° 

lriniesll•e, prevenamos os srs. as- 

.signanles de chie nanzos procedei' 

á cobrança das respeclivas assi-

gnaluras. 

—ios srs. a.sszgnantes domi-

ciliados em fi•eguezias distantes 

pedimos o favor de as mandarem 

pagar a esla redacção, na rua 

Barjona de 5íreilas, junto ao 

Ga e •lallos. 0 presidente, 
f José de C. Figueiredo de 1• uricl. 

Edital 
Toé de Castro F,1_,dzeiredio 
ii'arlal, >laae•a•a°el; idD:•dc>tar$z>• 
em Uil- a!≥ í0 PC.I,a ce•ai-
dade de COüaeabr a, Kesi<-
dente da €'ain ar,1 MEREliel-
l'x11 de M -111- CAL. 

Laço saber que, no dia 
23 do corrente, pelas 1.1 

horas da manhã e nos Pa-
ços do COncelho,se pi ede-
r'a á 'Irremataç,io da ol)i•a 
de pedreiro para reediiica-
çao e construcção do Vestí-
bulo e torreão do edifacio 
dG Camara, sendo a base 
da licitação 1:1605000 rs. 
As respecti\ .s condiçci!?s 

achajii-Se l•)atP,r1tCS, na. Se-

cretaria do Caniara, desde, 
as 9 da manhã às 2 dia 
tarde. 

Paços do Concellio cie 
Barcellos, 2 de or.l11 ele 
1897. 

Theatro Chalet 

MIPANHIA DRAMATICA PO IT GAÚ 

QUINTA-FEIRA, 14 DF OUTUBRO DE 1897. 

Beneficio do popular actor 

IINA ND  1  s FE 
-A opereta em 3 actos 

UG 

Por especial obsequio ao beneficiado: 

Far-se-ha ouvir a excellente e syml_rathica 

-'-"LL- 'NSE 

0 amador dramatico Augusto 
SOUCASAUX dirá, o engraçado monologo 

RGR, V 

Um cavalheiro, muito conhecido nesta "Villa, fama 
aos expectadores uma 

Preços e foras do costume 

0 actor Ir, ERNAND ES agradece ovos lia-
bitaantes dIesta forlinosa e laospitaleira terra 
onde o pr°endeia tantas vellias aaaaidades e 
recordações ffiolvidaaveis, os favores atoe 
Ilie dispensem no seu beneficio. 
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Assigna tura 

A11110  

Semestre   
Trimestre  
Avulso   

1b200 réis 
600 » 
300 » 
40 » 

Para fóra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

• • C.-'aS..S ..'".f Sy.t •p..n. J • S'y+.rsn .,. 'n.•< l: 
;i••..•.,.•..CrC• ••.,°.•w•:•••,.• s,i•,.r., c:asc<W.•...•v••✓.r<.,..,+.•s'-•c••m.,Ml."r?3. ., 

v,p 

REGENEBADO11 , 

AUG USTO 80 UCASA d` X 

~ela 

-ln Â.--•ti+M.cy"CU•i6Á 

YIJ • 4• II• ••••/ I11 •/ Ily•. •'liiy •% I I III•• 

Y[ibl•cai•aic• 

Corpo clo ;jornal . 40 reis 
Secção de aniluncios  30 » 

Repetições   20 » 
Annari(,ios arnluaes, ajuste especial 

Os srs, assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

N'esta bens, montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, ju-
tas n de parodia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, ete•,, etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

RATA HARJONA. DE FREITAS, (PI1OXIMO A.® CAFÉ,  MATTOS) 

f 

-PO"VO •16•11iV0 J 111J•160 LOi X DO  r RI)VISTA LITTLRARLA, SEMANAL, 

ILI USTRADA MOhb'1;NA31EN'rE 

E CO, t7ISTL°;GIA COLLAP,ORAÇÃO FWILINCISC® MACHADO CA XON 
---•..•••.- .i.tiic•,.•à=.ah- 5é 'sní•). y_ ••v•1"i3i•L-••iÌ••'"A➢A•=•;;]ICLI•ï••••• . 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
alern de uma brande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encominenda das principies 

casas de modas do Porto e Braba 
Coroas fiinerarias, hoiagiiets e senis aprestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros A. Urbana 
Portug ilte'da`$,, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZ3NDAS 

40—Largo da D.IDorta jwroi)re-14 

Esta casa tem uma colrecção distinetamente apurada dos me 
lhores tvpos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo 
da, para todas as Estacões. 

0 seu atelier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
llàbilitado, dirigido pelo sr. José Dloreira da Silva Baião, que t'oi con-
tra-mestre da reputada Casa Iieil, de Lisboa, está á altura de satis-
tilzer rigorosamente as ultimos figurinos. 

l` leconimerndamos unia visita ao estabelecimento e ofrrcina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos pregos. 

BA RCELLOS 
Utia ale Trás das Frelras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei- 
de ras, pelos melhores preços elo mercado, pequenas ou grans 

quantidades de legumes seccos e cereaes, como—milho, centeio, 
feijão—para a iniportante casa portuense Victorino Coimbra. 

NIE-110-1-AIRUA OLIVOILl 
Campo da Feirar 

\'este bem sortido esiabelecitl,ento encontra-se á venda, alem 
do que the, diz rvspeito: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fr 
na das primeiras fabricas portnguezas; todas as mal cus da acredita-
da Companhia Vinicola, desole• o rcaseante vinho verde até o fino 
chamI)agne; um grande deposito ele conservas, corno--pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho corri ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas; uru sortidode sapatos de ourêlo etc. etc. 

0 

.1 na-se em Bar•ellos no 
estabelecimento de Joaquim 
Barroso de Mattos &- e.fl 
Manda-se vi[- toda e aliial-

gueer o;wa da ensra editora 
alie Aiitoiilo Maria Pereira, 
ale Lisboa, onde é editado 
este seiix aiinario• 

Largo ceco Porta Nobre 
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1gDerealivas, moaisseliiias e 

erepoos. 

Lindissimos oxfords para, 
camtsar. 

Sabonetes de primeira, qua-
lidade, saldo a 100 reis, e di-
tos medicinas a 50. 

JOÃO CARLOS CÒELHO DA CRUZ 
7—Rua Barjona de Freitas-11 

.1 
Livraria e era cadernacão 

ULIO  JOAQUI :•► 1_•A_11'.11•:ru 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos,'Tacnlares e de Direito, 
missaes, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras para Ztl, 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escreve). 
por ,junto e a retalho, aparos, canetas, tinta ele marcar roupa, livro, 
em branco e outros objectos, de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobl•ánça da derramei 1);irochíal, ordem, 
de pagamento para juntas de parochia e confrária5, livros para o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade" bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qualquer encadel,, 

ação tanto ordinaria como de luxo, porque tem uma longa pratica. 
da arte, com a maior brevidade é barateza. 

Recebe assignaturas e encommendas de livros tanto nacionaes 
como extra ngeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Lncarre(ni-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a ' protëcção dos seus illustrea 

ami os e frebuezes, a quem continuará a servir cone toda a pontua. 
lidade e barateza. 

•UY;I C0•IPEITII•L1 P, PIS13I,allla ', l í' I➢ì 
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MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 

Com dons annos de existencia, unicamente, já conta esta casa, 
uma numerosa freouezia não só 'n'esta villa como tambern em Li 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es-
pecial larauja de dôee ale lltareellos; magnifico pão de ló a ri, 
valisar com o de 1'larf;at-icle; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se rigoroso), 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acorra, 
panliadas ela respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender doce nas romarias. a 
Janto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café RÔr, esp%, 

cial, premiado na Exposição Agi-!cola e Pecuaria de 1889. 
Eis os seus preços, com desconto pai:a revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 granimas—Filo 720 reis 
Caré flôr 1.a » v 100 e 50 » — » 4120 a 
Café flôr 2.a » » » e » » — » 360 » 
Café flor 3.a » » » e » v — » 20Qpr.> 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se selos 
correio, servlfdos, antigos e modernos. 
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